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da gloria, soube elevar-se ao ihrono pelo 
brilho das victorias alcançadas no Cairo, em 
A rcole e M arengo.

Mas de tanto sangue derram ado, de tanto 
esforço que resta á hum anidade ? A  bur- 
guezia em vez da aristocracia, o oiro em vez 
da espada ! . . .

( Continúa, j 

R ibfjuo da Clnha.

A  MEMOS*EA B E  UM LOUCO,

0  Sol vinha de descam bar afogueado, dei­
xando no horizonte do poente um rastro 
averm elhado, e o sino da cathédral annun- 
ciava trindades ; o aspecto tranquillo do 
jornaleiro, que deixava o seu trabalho affa- 
noso ·, o rosto sereno da donzella, que ora­
va ao lado de sua mãi } a phisionomia pla­
cida. e respeitável do ancião, que de jo e ­
lhos mandava graças ao creador, tão profun­
do me calavam n’alma, como a hora do sup­
plicio terrível que bale ás porias do sen­
tenciado, 0 silencio religioso dessa hora 
consagrada ao mais santo dos deveres, 
coava-m e pelo coração um torm ento am ar­
go c frio.

Envolto no meu m anto escuro, fugi do 
povoado, furtando-m e ás vistas esquadri- 
nhadoras do povo, com o se me julgasse uma 
maldição anim ada, evitando 0 contacto dos 
entes de m inha especie, com o se fora uma 
mizeria vivente ·, procurei 0 cam po, e fui 
sentar-m e á sombra de um tronco e n c u n a ­
do pelo correr dos tem pos, cujos galhos 
mis erguiam -se tortuosos para 0 ceo como 
em adoração a Deus ; ahi, encontrando no 
m urm urar do vento por entre a escuridão, 
um sim ulacro dos gem idos do meu coracão 
por entre as fragoas de minha alma, entre­
gue a minhas unicas m editações, deixei cor­
rer as lagrim as do arrependim ento que la­
vando-m e as faces descoradas pela liberti­
nagem, abrandavam -m e a dor intim a, e pro­
funda.........

O negrum e havia desdobrado na am pli­
dão dos ares 0 mais espesso de seus m an­
tos, e nas torres da Cidade ao longe haviam 
soado alternativam ente as horas da meia 
noite, quando eu fui arrancado dessa espe­
cie de entorpecim ento em que me tinha 
lançado 0 em bale tumultuoso de encontra­
das paixões, pelo pio m onotono, e prolon­
gado de uma coruja que redom oinhando por 
sobre a minha cabeça se perdeu no espaço ·, 
ergui-m e de subito, e vacillante encostei- 
me ao tronco que me parecia trem er com o

em um terrem oto, mandei os olhos ao ceo- 
e ia pronunciar 0 nom e de Deus, porem a
voz se me perdeu nos lab io s,............uma
mancha rubra se estampava no horizonte e 
oscillante subia procurando 0 zénith do fir­
m am ento........ parou, e um pingo de san­
gue veio m olhar a terra de onde sem querer 
m eus pés fugiram. R e s ta  vez não e ra o  bru- 
xolear escasso de um pirilampo que me fazia 
estrem ecer, 0 suor frio que m anava-m e da 
fronte ahi estava aponlando-m e para a rea­
lidade ; 0 sangue gelou-se-m e nas veias, e 
eu cahi com  a cabeça abrazada como a de 
um condem nado.

Não sei 0 tempo que passei assim, mas 
quando acordei em vez dessa mancha agi- 
tando-se nos ares, com o um fantasma a de- 
batei-se nas vascas da agonia, em vez desse 
sangue, que, cahindo-m e ás plantas, trou- 
xe-m e de tropel ao pensam ento todos os 
horrores do meu passado, eu ouvia agora um 
com o que gem er angustiado, que partia das 
entranhas da terra ·, sem hesitar mais um 
mom ento arranquei do cinto 0 meu punhal, 
e cavei, porem a terra m e fugia das m ãos, 
e voltava a cobrir tantos soluços, 0 meu co­
ração (fo i talvez uma inspiração) linha co­
brado toda a sua energia, e 0 wieu cavar era 
firme e compassado com o 0 vibrar de uma 
pêndula ·, dir-se-bia 0 concussionario avaro 
a desenterrar um thesouro·, ao cabo de al­
gum lempo a ponta do meu punhal resvalou 
de encontro a uma lamina de ferro, a esp e­
rança dobrou-m e as forças, cavei com mais 
alian, e descobri uma caixa de pau chapea­
da, na tampa havia em relevo uma inscrip- 
ção, e eu li pelo ta c to — A mulher adultera—- 
quebrei com precipitação a fechadura, levan­
tei a tampa, e encontrei um terrível m yste­
rio..... nesse feretro estava um corpo de mu­
lher trajada de preto, calçava em um só pé, 
0 outro era frio com o a terra que havia pou­
co lhe servira de lençol ·, seus cabellos bár­
baram ente torcidos atavam sobre 0 peito 
seus braços mais perfeitos que os de uma 
estalua^ toquei 0 seu coração, batia ainda, 
mas 0 seu pulsar era fraco com o 0 respirar 
de um insecto, tinha 0 rosto coberto por 
um veo de seda escura ; levantei-a aos hom ­
bros e corri, atravessei sem quasi 0 sentir 3 
distancia que me separava da Cidade, inter­
nei-m e pelas ruas tortuosas, e cheguei á 
frente de minha habitação \ sem que a voz 
rouca, c som nolenta de um sentinella ao 
menos me tivesse embaraçado ·, uma luz a- 
m arcllenla, e titubante com o a lampada do 
m orto atravessava os vidros em baciados do 
meu quarto de dorm ir, 0 resto era escuro, 
e ruinoso $ um não sei que de lugubre ha­
via 11’ essa luz que eu involuntariam ente pa~
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rei (a  consciência de tantos crim es me ti­
nha tornado por demais supersticioso) o es­
trem ecer porem do meu fardo lem brou-m e 
que era m ister proseguir, bani do espirito 
todas as idéias fantásticas, e inteiram ente 
entregue a realidade, entrei, subi de um 
salto as escadas carcom idas que rangiam sob 
meus pés, e em breve achei-m e no meu 
quarto. Descancei a minha preciosa carga 
sobre a velha meza coberta de papéis desor­
denados, e dispunha-m e a sabir em busca de 
um m edico, quando o rasgar violento de um 
pano de seda advertiu-m e que ja não era 
necessario ·, o ar livre da noite, o frescor da 
briza, e o abalo do meu caminhar violento, 
tinham reanimado aquelle corpo gentil ·, cor­
rí para essa mulher infeliz que havia pouco 
arrancára do tum ulo, e cujas feições ainda 
não tinha visto, mas que agora com o rosto 
descoberto olhava-me com  uma expressão 
misturada d’ espanto, amargura e exprobra- 
ção ; quiz fallar-lhe mas apenas os meus 
olhos encontraram os d1 ella, recuei como 
fascinado por um espectro, e cahi de joelhos 
murmurando perdão........

II

Era ella ! A m ulher, cuja extraordinaria 
belleza me tinha levado a tantos crim es. 
Era Carlota a quem eu amei ao principio com 
ternura, mas em cujo coração acobertado pe­
la virtude, o meu amor resvalava como o 
punhal do assassino na armadura de aço do 
guerreiro. Era Carlota, a quem eu amei de­
pois com avidez brutal, mas cuja pureza d’al- 
ma zombara de todos os meus esforços, co­
mo o cume escalvado do rochedo escarnece 
das impetuosas rajadas do tufão.

Tresloucado por tantas perfeições, des­
peitado por tanta virtude, tentei separa-la de 
seu marido (m yrre-se o coração, e arda a 
mente que concebeu tal perfidia), disse a es­
se hom em , amante dedicado, porem a quem 
eu abominava, que sua mulher o não ama­
va ; que amava a outro, e levei a covardia a 
ponto de dizer-lhe, que ella lhe era infiel. 
Dotado de prespicacia e perversidade, con- 
venci-o da veracidade de minhas palavras, e 
a minha cabeça ardilosa, im pune, se não se­
parou do coração envenenado........ maldi­
ção ! eu não tinha medido o alcance de mi-

j

ribas palavras, nescio que me não lem brei, 
que assim como o amor, o ciume enlou­
quece, e mata ; que assim como a maldade 
fria, e calculada, a desesperação assassina e 
atormenta.

III

Era pois Carlota, essa m ulher martyr do 
am or, e da virtude a quem o mais infame dos

verdugos havia arrancado do tum ulo para 
causar-lhe ainda uma dor, e depois deixa-Ia 
m orrer........

Perdão ! disse ella a trem er, perdão pa­
ra vós ! oh ! não., meu Deus, eu não pos­
so, não, eu não vos perdoo, foram as suas 
unicas palavras, e ella cahiu em uma con­
vulsão de m orte........

L evantei-m e, abracei-m e a seus pés, que 
sentia esfriarem , e de espaço a espaço m ur­
murava —  perdão —  : ella porem eslava 
m orta.............

No outro dia fui encontrado assim , pren­
deram -m e por louco, separaram -m e de mi­
nha victim a, e eu não pude m orrer devora­
do pelos verm es que a consum issem .

A A. d’Aguiar W hitaker.

A  Sí>BERATClA RESISDE N© B*OVO.

A  questão da soberania foi uma das mais 
controvertidas desde que se deu o devido 
apreço á sciensia do Direito Publico, e , não 
obstante a m archa do tem po, se tem con­
servado sempre revestida do caracter de 
controversia, que a prohibe de patentear-se 
em todo seu brilho. Mas essa falta de 
identidade nas opiniões provém de se que­
rer confundir o direito em si com o seu 
exercício , e dc se dar á soberania uma base 
heterogénea.

Vejamos pois se nos é possível m ostrar 
em que consiste essa confusão, e indicar 
qual a sua verdadeira base, a sua legitima 
origem , que não é outra, senão a nação, 
como passamos a provar.

O homem é susceptível de direitos, por­
que é racional e livre, porque é pessoa : é 
este um principio intuitivo que não n eces­
sita de demonstração : ora, a nação é uma 
pessoa moral ·, logo a nação tem direitos : 
mas a soberania é um direito · logo a n a ­
ção tem o direito de soberania.

o

Quando este argumento só por si não fes­
se sufficiente para provar esta nossa asser­
ção bastaria considerar-se o fa d o  da socie­
dade, da sua existencia, para se achar a re­
sidencia da soberania.

Todos os hom ens, sendo racionaos e l i ­
vres, são com o taes dotados da mesma 
somma de direitos ·, ao mesmo tem po po­
rém que elles possuem este thesouro, ve- 
em -se impossibilitados de goza-lo plenam en­
te pelos seus esforços parciaes, e por isso a 
necessidade de coadjuvação os reune, e, 
reunindo-se, elles formam a sociedade, e 
tornam -se desta maneira identificados no


